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ATO DA 3ª SESSÃO SOLENE 

HOMENAGEM AOS 30 ANOS DO BATALHÃO DE OPERAÇÕES POLICIAIS ESPECIAIS (BOPE) 

DA POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DO ACRE (PMAC) 

 

 O Cerimonial da Assembleia Legislativa do Estado do Acre (Aleac) convidou, para compor a 

Mesa de Honra, o Excelentíssimo Senhor Presidente da Sessão Solene, Deputado Eduardo Ribeiro; o 

Excelentíssimo Senhor Desembargador do Tribunal de Justiça do Estado do Acre (TJAC) Samoel Martins 

Evangelista; a Excelentíssima Senhora Defensora Pública-Geral do Estado do Acre, Juliana Marques 

Cordeiro; o Excelentíssimo Senhor Secretário de Estado de Governo, Luiz Calixto; o Excelentíssimo 

Senhor Deputado Federal Coronel Ulysses; o Senhor Subcomandante da Polícia Militar do Estado do 

Acre (PMAC), Coronel Kleison José Oliveira de Albuquerque; o Senhor Tenente-Coronel da PMAC 

Felipe Antônio de Araújo Russo Rodrigues; e o Senhor Chefe do Núcleo de Operações Especiais da 

Polícia Rodoviária Federal (PRF) no Acre, Paulo Alves da Silva. 

 O Cerimonial convidou todos os presentes para, em posição de respeito, ouvirem a execução, 

pela Banda da Polícia Militar, dos Hinos Nacional e Acreano. Em seguida, exibiu vídeo institucional 

produzido pelo Batalhão de Operações Policiais Especiais (BOPE) da Polícia Militar do Estado do Acre 

(PMAC) e registrou a presença de ex-comandantes do BOPE. Por fim, procedeu à leitura de breve 

histórico da organização. 

 Criado em 1990, por meio do Decreto nº 155, o 1º Batalhão da Polícia Militar do Estado do Acre 

(PMAC) já previa em sua estrutura a Companhia de Operações Especiais (COE). Entretanto, a unidade 

somente iniciou suas atividades operacionais em 1996, com efetivo inicial de 42 policiais militares, em 

resposta ao aumento da criminalidade e à necessidade de fortalecimento das ações de segurança pública 

no Estado. 

 Em 2010, após reestruturação organizacional da corporação, a COE passou a integrar o Batalhão 

de Operações Policiais Especiais (BOPE), ao lado de outras companhias especializadas. Subordinado à 

Diretoria Operacional da PMAC, o BOPE consolidou-se como tropa de pronto emprego, destinada à 

atuação em ocorrências de alto risco, combate ao crime organizado, resgate de reféns, controle de 

distúrbios e operações em ambientes urbanos, rurais e de selva. 

 Desde 2014, o BOPE está sediado em quartel próprio na Chácara Ipê e conta atualmente com 

efetivo de 153 policiais militares, distribuídos nas companhias de Operações Especiais, Choque, 

Policiamento com Cães, Rondas Ostensivas Tático-Móveis (ROTAM) e Grupo de Intervenção Rápida 

Ostensiva (GIRO), participando de operações de grande porte nos âmbitos estadual e federal. 

 Autor do Requerimento nº 17/2026, que deu origem à solenidade, o Senhor Presidente, Deputado 

Eduardo Ribeiro, sob a proteção de Deus, declarou iniciados os trabalhos da Sessão Solene destinada a 

homenagear os 30 anos do Batalhão de Operações Policiais Especiais (BOPE) da Polícia Militar do 

Estado do Acre (PMAC). 

 Primeiro orador da Sessão Solene, o Parlamentar destacou que a homenagem da Assembleia 

Legislativa ao BOPE é carregada de significado e respeito e que a atuação da unidade especializada, ao 

longo de três décadas, tem sido marcada pelo preparo técnico, pela disciplina e pela responsabilidade 

diante de situações que exigem equilíbrio, coragem e compromisso com a legalidade. 

 Lembrou que o BOPE esteve presente em momentos decisivos da segurança pública do Estado e 

ressaltou que valorizar a unidade significa reconhecer o esforço coletivo da Polícia Militar. Acrescentou 

que a segurança pública se constrói com preparo, estrutura e valorização profissional. 

 Afirmou, ainda, que a Sessão Solene é um gesto de gratidão a todos que integraram e integram o 

BOPE, aos que seguem em atividade e aos que ajudaram a construir essa história. Em nome da Aleac, 

transmitiu à unidade o respeito e a homenagem pelos 30 anos de serviços prestados ao Estado do Acre. 

 Em vídeo, o 1º Vice-Presidente da Aleac, Deputado Pedro Longo, registrou admiração e 

reconhecimento ao trabalho do BOPE pela atuação em favor do Acre, tanto pelos atuais integrantes 

quanto por aqueles que já passaram pelo batalhão especializado. Também parabenizou o Presidente da 

Sessão Solene, Deputado Eduardo Ribeiro, pela autoria do Requerimento que reconhece e valoriza o 

trabalho da unidade. 

 O Deputado Federal Coronel Ulysses agradeceu ao Deputado Eduardo Ribeiro pela realização da 

Sessão Solene e pelo reconhecimento aos serviços prestados pela unidade à sociedade acreana. Recordou 

a criação da Companhia de Operações Especiais (COE), em 1996, e homenageou os policiais fundadores 
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e aqueles já falecidos, solicitando um minuto de silêncio em memória dos que dedicaram suas vidas à 

segurança da população. 

 Destacou a atuação das tropas especializadas da Polícia Militar no enfrentamento ao crime 

organizado e afirmou que tem trabalhado, no Congresso Nacional, pela valorização dos profissionais da 

segurança pública e pela defesa de seus direitos. 

 Ressaltou o envio de emendas parlamentares para o fortalecimento da segurança pública, 

especialmente em estados de fronteira como o Acre, e defendeu a união e a coesão da tropa como 

fundamentais para o êxito das operações. 

 O Senhor Presidente, Deputado Eduardo Ribeiro, parabenizou o Deputado Federal Coronel 

Ulysses pelo pronunciamento proferido e, em atendimento à solicitação do Parlamentar, convidou os 

presentes a fazer um minuto de silêncio em homenagem à memória daqueles que prestaram relevantes 

serviços ao Estado do Acre. (Minuto de silêncio, seguido de aplausos). 

 Chefe do Núcleo de Operações Especiais da PRF-AC, Paulo Alves da Silva destacou a parceria 

da PRF com o BOPE e apontou o batalhão como referência para os operadores da área. Ressaltou que a 

integração entre as forças policiais é fundamental para proporcionar mais segurança à população. 

 A Defensora Pública-Geral do Estado do Acre, Juliana Marques Cordeiro, afirmou que a 

Defensoria Pública e a Polícia Militar compartilham o dever constitucional de servir à população e de 

fortalecer o Estado Democrático de Direito, e que essa relação institucional é pautada pelo respeito e pelo 

diálogo, com foco na construção de soluções que atendam, especialmente, às pessoas em situação de 

maior vulnerabilidade. 

 Desejou que os próximos anos sejam marcados pelo fortalecimento das instituições, pelo diálogo 

permanente entre os órgãos públicos e pela construção de políticas que promovam segurança com 

responsabilidade e respeito aos direitos fundamentais. 

 O Desembargador Samoel Martins Evangelista, do TJAC, ressaltou que o trabalho do BOPE 

dialoga diretamente com o sistema de justiça, pois a atuação técnica e responsável da Polícia Militar 

fortalece a credibilidade das instituições, assegura a efetividade das decisões judiciais e contribui para que 

o Poder Judiciário cumpra a missão de garantir direitos e aplicar a lei. 

 Ressaltou, ainda, que justiça e segurança não são áreas isoladas, mas funções de Estado que se 

complementam, uma vez que, quando a atuação policial se pauta pela legalidade, pela proporcionalidade 

e pelo respeito à dignidade humana, torna-se aliada fundamental da justiça, promovendo estabilidade 

social e confiança institucional. 

 O Secretário de Estado de Governo, Luiz Calixto, afirmou que o Deputado Eduardo Ribeiro 

exerce, na Assembleia Legislativa, papel de conciliador e articulador. Destacou que a atuação do 

Parlamentar contribui para o fortalecimento do diálogo institucional e para o atendimento dos interesses 

do povo acreano, da Aleac e do Governo, do qual foi vice-líder na Casa. 

  Afirmou que há conquistas e avanços que merecem ser reconhecidos, mas também persistem 

pendências que, muitas vezes, não são solucionadas de imediato por limitações reais. Nesse sentido, disse 

que é preciso reconhecer que entre a vontade de realizar determinadas ações e a possibilidade concreta de 

implementá-las existem condicionantes administrativos e financeiros que nem sempre permitem a 

execução. 

 Lembrou que há, por parte do Governo do Estado, um débito significativo com a Polícia Militar, 

o qual, segundo ele, deverá ser enfrentado por meio de diálogo permanente, discussões responsáveis e 

transparência nas tratativas. 

 Tenente-Coronel da PMAC, Felipe Antônio de Araújo Russo Rodrigues afirmou que o Batalhão 

de Operações Policiais Especiais do Acre forjou sua identidade no calor das crises, nas matas das 

fronteiras e nos becos das cidades. Acrescentou que ser policial militar do BOPE exige mais do que vigor 

físico, pois requer uma têmpera moral inabalável, e que o uniforme não é apenas tecido, mas uma 

segunda pele de responsabilidade que carrega o peso do juramento de servir e proteger, mesmo com o 

sacrifício da própria vida. 

 Reafirmou o compromisso do BOPE de proteger a população e combater o crime com rigor 

técnico e respeito absoluto à legalidade, ressaltando que, ao longo de 30 anos de atuação, o tempo passa e 

as crises se transformam, mas valores como disciplina, lealdade e audácia permanecem imutáveis. 

 Último orador da Sessão Solene, o Subcomandante da Polícia Militar do Estado do Acre, 

Coronel Kleison José Oliveira de Albuquerque, afirmou que a trajetória do Batalhão de Operações 

Policiais Especiais é resultado do esforço coletivo de gerações de policiais militares que, ao longo de três 
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décadas, enfrentaram desafios e assumiram missões difíceis para consolidar a unidade. Recordou que, 

desde os primeiros anos, diversos profissionais contribuíram para estruturar e fortalecer o BOPE, 

superando limitações e garantindo as condições necessárias para o desenvolvimento do trabalho 

operacional. 

 Destacou que os avanços alcançados foram fruto de perseverança, dedicação e do sacrifício de 

inúmeros profissionais que ajudaram a construir a história da unidade. Segundo ele, o momento atual 

reflete o trabalho acumulado de todos que passaram pela corporação e daqueles que continuam atuando, 

mantendo vivos os valores que sustentam a Polícia Militar do Acre. 

 O Subcomandante também ressaltou o apoio institucional recebido ao longo dos anos, 

especialmente por parte do Governo do Estado e da Assembleia Legislativa, destacando que esse suporte 

foi fundamental para o fortalecimento da PMAC e para a consolidação das atividades desenvolvidas pela 

unidade. 

 Manifestou reconhecimento a todos que contribuíram para a trajetória da corporação e enfatizou 

a importância da constante capacitação e do aperfeiçoamento profissional. Expressou o desejo de que as 

próximas gerações deem continuidade a esse legado de serviço à sociedade. 

 O Senhor Presidente, Deputado Eduardo Ribeiro, agradeceu pelo apoio recebido na condução da 

Sessão Solene, ressaltando que nenhuma realização se constrói de forma individual. Destacou a 

relevância da colaboração de sua equipe e expressou reconhecimento àqueles que o acompanham no 

exercício das funções parlamentares. 

 A Banda da Polícia Militar do Estado do Acre procedeu à execução da canção oficial da 

instituição. 

 O Senhor Presidente, Deputado Eduardo Ribeiro, reiterou agradecimentos pela presença das 

autoridades que integraram o dispositivo de honra e dos demais participantes da Sessão Solene, 

reafirmando seu compromisso com a Polícia Militar, tanto por meio da atuação legislativa voltada à 

segurança jurídica da corporação quanto pela destinação e articulação de recursos para o fortalecimento 

da instituição. 

 Por fim, declarou encerrada a Sessão Solene em Homenagem aos 30 anos do Batalhão de 

Operações Policiais Especiais da Polícia Militar do Estado do Acre. 

 


